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BANCOS, PAREM DE DEMITIR!
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 Os bancos já demitiram 
mais de 12 mil trabalhadores este 
ano, em descumprimento ao 
compromisso firmado em março 
com o movimento sindical bancário 
de que não haveria demissões 
durante a pandemia.

 O aumento dos desligados 
motivou a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e o 
movimento sindical bancário, em 
todo o país, a fazerem uma 
campanha contra as demissões. A 
campanha visa denunciar a quebra 
do compromisso assumido pela 
Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban), feito em mesa de 
negociação com o Comando 
Nacional Bancário, de não realizar 
demissões durante a pandemia. O 
compromisso foi assumido no 
primeiro semestre, logo no início 
da pandemia no Brasil.

 O primeiro banco a puxar a 
fila das demissões foi o Santander, 
que não esperou muito e começou 
a demit i r  ainda no pr imeiro 
semestre. O Itaú passou a demitir
funcionár ios já no segundo 
semestre, o mesmo acontecendo 
com o Banco Mercantil do Brasil. A 
mais recente adesão à lista dos 
descumpridores do compromisso 
foi a do Bradesco, que combinou 
uma campanha publicitária para 
alardear que estava se preparando 
para o futuro, mas adotou um ritmo 
d e  d e m i s s õ e s  q u e  t e m  s e 
acelerado nas últimas semanas.

 O movimento sindical cobra 
o fornecimento de equipamento e 
t a m b é m  a  s u s p e n s ã o  d a s 
demissões. Além disso, que os 
grandes bancos se comprometam 
e respeitem o compromisso de não 
demitir na pandemia. A pandemia 
não acabou.

Pandemia acabou?
Lucros recordes

primeiro semestre deste ano, 
s e m a n a s  d e p o i s  d e  s e 
comprometerem na mesa de 
negociações com o movimento 
sindical a não recorrerem à 
demissão durante a pandemia. 
Desde janeiro, foram mais de 12 
mil demissões.

 Neste ano, o lucro dos cinco 
maiores bancos chegou a R$ 30 
bilhões no primeiro semestre. Um 
n ú m e r o  q u e  p o d e  e s t a r 
subestimado devido ao recurso  
fiscal usados pelos bancos, de 
reservarem parte dos resultados 
como provisionamento, dinheiro 
de reserva para se proteger em 
caso de possíveis calotes dos 
clientes.

 Este ano, os bancos se 
comprometeram a não demitir 
durante a pandemia, acordo 
firmado com o movimento sindical 
bancário e que foi desrespeitado. 
De acordo com do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
( C a g e d )  d o  M i n i s t é r i o  d a 
E c o n o m i a ,  f o r a m  1 2 . 7 9 4 
demissões. No levantamento do 
Caged para os meses de junho, 
julho e agosto fica claro que 
aumentou o ritmo das demissões 
na categoria. Em junho, foram 
registradas 1.363 demissões, 
número que sobe para 1.634 em 
julho e atinge 1.841 em agosto.

 

 Os bancos, já no início da 
pandemia, foram amplamente 
beneficiados. Com uma proposta 
para se combater os efeitos 
n e g a t i v o s  d a  e p i d e m i a  d e 
coronavírus sobre o sistema 
financeiro, o governo Bolsonaro 
disponibilizou R$ 1,216 trilhão para 
os bancos brasileiros. Dinheiro que 
poderia ser melhor utilizado e 
beneficiado a população mais 
carente, que sofre até hoje com os 
efeitos da crise econômica e 
sanitária.

 Em 2019, os lucros nos 
bancos bateram recordes. O lucro 
dos cinco maiores bancos do país 
(Itaú, Santander e Bradesco, 
B a n c o  d o  B r a s i l  e  C a i x a 
Econômica) somou R$ 108 bilhões 
no ano passado, uma alta de 
30%,3% em 12 meses. O Itaú 
registrou, em 2019, um lucro de R$ 
28,3 bilhões, o Bradesco, R$ 25,8 
bilhões e o Santander, R$ 14,5 
bilhões. São esses três bancos 
que agora batem recordes de 
demissões. Passaram a demitir 
seus funcionários antes do final do 
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LUCRO E DEMISSÃO

Bancos combinam lucros com demissões
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 E s t e  a n o ,  m u i t a s 
pequenas e médias empresas 
demitiram funcionários diante 
das dificuldades econômicas 
agravadas pela pandemia que 
paralisou o país a partir de 
março. Muitas chegaram a 
fechar suas portas. Situação 
mu i to  d i f e ren te  do  se to r 
bancário, que encerrou 2019 
com um aumento superior a 
30% nos lucros e, mesmo 
assim, recorreu às demissões 
para otimizar seus resultados 
financeiros em 2020. Mesmo 
com as crises econômicas e 
sanitárias, os bancos demitiram 
e descumpriram um acordo de 
não dispensar seus funcionários 
durante a pandemia.

 

 Em 2019, os lucros nos 
bancos bateram recordes. O 
lucro dos cinco maiores bancos 
do país somou R$ 108 bilhões 
no ano passo, uma alta de 
30%,3% em 12 meses. O Itaú 
registrou, em 2019, um lucro de 
R$ 28,3 bilhões, o Bradesco, R$ 
25,8 bilhões e o Santander, R$ 
14,5 bilhões. São esses três 
bancos que agora batem 
r e c o r d e s  d e  d e m i s s õ e s . 
Passaram a demi t i r  seus 
funcionários antes do final do 
primeiro semestre deste ano, 
s e m a n a s  d e p o i s  d e  s e 
comprometerem na mesa de 
negociações com o movimento 
sindical a não recorrerem à 

demissão durante a pandemia. 
Desde janeiro, foram mais de 12 
mil demissões.

Responsabilidade

 Se as crises econômica e 
sanitária sacudiram de alto a 
baixo a vida da população, 
negócios com portas fechadas e 
d e s e m p r e g o  a g r a v a m  a 
situação e dif icultam uma 
recupe ração  econôm ica . 
“Nesse momento delicado, os 
bancos poderiam manter e até 
ampliar os empregos, ajudando 
a amenizar esse cenário de 
desemprego, mas, não o fazem 
com a desculpa de que os lucros 
caíram e o cenário tende a 
piorar. Entretanto, os lucros 
caíram por que eles utilizaram 
uma previsão de cenário e 
r e s e r v a r a m  p r o v i s õ e s 
extraordinárias e não porque 
realmente os seus resultados 
p i o r a r a m ” ,  a f i r m o u  a 
economista do Dieese.

‘Não perdem nunca’

 “Bancos não perdem 
nunca .  I ndependen te  do 
cenário econômico, como os 
resultados anuais demonstram. 
A economia pode ir mal que os 
bancos lucram mais ainda. É 
importante destacar que os 
bancos vêm de anos seguidos 
batendo recordes de lucros e, 
m e s m o  a s s i m ,  f e c h a r a m 
milhares de postos de trabalho e 
continuam demitindo mesmo na 
p a n d e m i a ” ,  a n a l i s a  a 
economista Vivian Machado, do 
Departamento Intersindical de 
E s t a t í s t i c a  e  E s t u d o s 

 No ano da pandemia, os 
lucros caíram, graças a um 
recurso fiscal dos bancos, que 
reduz o total dos lucros para 
a u m e n t a r  o  c h a m a d o 
p r o v i s i o n a m e n t o .  O 
provisionamento é o dinheiro de 
reserva para se proteger em 
caso de possíveis calotes dos 
clientes. Os lucros dos cinco 
maiores bancos apresentaram 
queda no 1º semestre deste 
a n o ,  p o r é m  s e g u i r a m 
significativamente elevados. O 
montante chegou a R$ 30 
bilhões, uma queda média de 
32% em relação a igual período 
de 2019, mas que ocorreu em 
boa parte por conta dos reforços 
nos provisionamentos.

 Socioeconômicos (Dieese).
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